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NOTICIÁRIO 

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE LíNGUA E LITERATURA promoveu, de 24 a 28 
de julho último, o seu tradicional Congresso Brasileiro de Língua e Literatura, ago­
ra o XXVII! É um verdadeiro recordem nossa vida universitária a realização anual, 
sem interrupção, durante quase três décadas, de um encontro dessa natureza. Deve­
se essa façanha ao Presidente da Socidade Brasileira de Língua e Literatura e Presi­
dente executivo do Congresso, Prof. Leodegário A. de Azevedo Filho. A 
Presidência de Honra do Congresso foi conferida ao Dr. Antônio Gomes da Costa, 
que está renovando e soerguendo as relações culturais luso-brasileiras. 

Muitas foram as atividades desenroladas durante o encontro, das quais, por 
angústia de espaço, só poderemos selecionar algumas. A abertura do Congresso, p. 
ex., pertenceu ao escritor português Casimiro de Brito, com a conferência A Poesia 
à beira do milênio; ao conferencista foi outorgada, na oportunidade, a Medalha Os­
kar Nobiling. Yonne Leite ocupou-se com A pesquisa com línguas indígenas brasi­
leiras; Antônio Sérgio de Mendonça falou sobre Antonio Houaiss, o teórico da 

Literatura; Telênia Hill tratou da relação entre Tempo e Cultura; Fátima Helena 
Azevedo de Oliveira apresentou as características de O Português de Maputo. Hou­
ve ainda mesas-redondas sobre A moderna poesia brasileira, As atuais dimensões 

da crítica genética, A moderna poesia portuguesa, A Literatura Portuguesa na Uni­

versidade, O discurso feminino na literatura e As utopias medievais. 

* 

0 REAL GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA, a ACADEMIA BRASILEIRA DE 
LETRAS e a FuNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL fizeram realizar, nos dia 12, 12 e 14 
de setembro deste ano, o II Seminário Camões-Letras, durante o qual se cumpriu a 
seguinte programação: a) Sessão solene de abertura, presidida pelo Dr. Antônio Go­
mes da Costa, Presideu�e do Real Gabinete, na qual falou o Prof. Dr. Eduardo Lou­
renço, da Universidade de Nice; b) Quatro.mesas-redondas: a primeira presidida 
pela Prof. Margarida A. Ferreira, da UFRJ e com a participação dos professores 
Beatriz Berrini, PUC/SP, e Carlos Reis, Univ. Coimbra; a segunda sob a presidência 
do escritor Josué Montello, da ABL, com a participação dos professores Cleonice 
Berardinelli, da UFRJ e Luís Fagundes Duarte, da Univ. Nova de Lisboa; a terceira 
sob a presidência da prof. Laura Cavalcanti Padilha, UFF, e a participação das pro­
fessoras Isabel Pires de Lima, da Univ. do Porto, e Elza Miné, USP; finalmente a 
quarta e última sob a presidência do Prof. Dr. Affonso Romano de Sant' Anna, Di­
retor da Fundação Biblioteca Nacional, e a participação do escritor Josué Montello, 
Presidente da Academia Brasileira de Letras, Leonor Basseres,da TV GLOBO, Lu­
ciana Stegagno Picchio, da Univ. de Roma, Marcos Almir Madeira, Presidente do 
PEN CLUBE DO BRASIL, e Renato Cordeiro Gomes, PUC/RJ. 
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A representatividade dos participantes serviu para demonstrar mais uma vez, 
nesse preito ao poeta máximo da língua, a fidelidade brasileira às raízes culturais da 
nacionalidade. 

* 

No 14 de setembro último, a Universidade Federal do Rio de Janeiro conce­
deu, em sessão solene realizada no Salão Pedro Calmon do Forum de Ciência e 
Cultura, o título de Doutor Honoris Causa ao Prof. DR. EDUARDO LOURENÇO DE 
FARIA, da Universidade de Nice, França. O Prof. Eduardo Lourenço nasceu em Por­
tugal, onde atualmente vive e exerce o seu profícuo labor cultural. Autor de nume­
rosas obras, todas de fina e arguta interpretação das linhas de força da cultura 
moderna, o gesto da nossa UFRJ revela a sensibilidade das Universidades brasilei­
ras para com os valores marcantes da inteligência da grande pátria irmã. 

* 

III Encontro Internacional de Queirosianos 

Promovido e organizado pelo Centro de Estudos Portugueses da Universida­
de de São Paulo - FFLCH/USP - realizou-se de 18 a 24 de setembro o III Encontro 
Internacional de Queirosianos, comemorativo dos 150 anos de nascimento do autor 
de A Relíquia. 

De diversas Universidades de Portugual, Inglaterra, Itália, França, de insti­
tuições, como a Biblioteca Nacional de Lisboa e o Gabinete de Estudos Históricos 
e Documentação de Sintra, acorreram professores, pesquisadores, estudiosos, para 
além de 150 participantes, para comunicar, intervir, debater, coordenar e relatar. 

O programa das sessões compreendia lançamentos, conferências, apresenta­
ções, mesas-redondas, comunicações, distribuídas em intensos quatro dias de traba­
lho, em que Eça foi considerado, revivido, examinado, discutido e projetado nas 
mais diferentes amplitudes do panorama literário, histórico-sociológico, filosófico 
e político. 

De tão vasto programa torna-se difícil destacar qualquer um dos temas ou 
particularizar algum dos eminentes especialistas que na tribuna de apresentações ou 
no convívio deram evidentes mostras de seu conhecimento e de sua dedicação ao 
"Pobre homem da Póvoa de Varzim". 

À frente do evento vale ressaltar a competente coordenação da professora 
Elza Miné, que contou com a eficiente e correta atuação da professora Benilde Justo 
Lacorte Caniato. 

O Liceu Literário Português fez-se representar no III Encontro Internacional 
de Queirosianos com a participação sempre competente do nosso colega Antônio 
Basílio Rodrigues. 

* 
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Dentro do programa 75 anos da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
incluiu o Programa 500 Anos de Brasil uma conferência do Prof. Dr. Sílvio Elia, 
Vice-Presidente do nosso Instituto de Língua Portuguesa, subordinada ao mesmo 
título do Programa. Perante seleto auditório, desenvolveu o Prof. Sílvio Elia o tema 
proposto, concluído com as palmas do auditório. O evento ocorreu no dia 18 de 
setembro último e se realizou no Fórum de Ciência e Cultura da UFRJ. 

* 

A FACULDADE DA CIDADE realizou no período de 27 a 29 de setembro últi­
mo uma série de conferências sobre o tema geral "Camões e os Descobrimentos 
Portugueses". A Comissão Diretora esteve assim constituída: Dr. Vasco da Graça 
Moura, representando a cultura protuguesa, Presidente de Honra; Dr. Carlos Paes, 
Cônsul Geral de Portugal no Rio de Janeiro, Homenagem Especial; Dr. Antônio 
Gomes da Costa, Presidente da Federação das Associações Luso-Brasileiras, Ho­
menagem Especial; Dr. Leodegário A. de Azevedo Filho, Professor Titular da 
UFRJ, Coordenador. Eis os temas expostos e debatidos e respectivos palestrantes: 
Os Descobrimentos Portugueses e a Literatura: um caminho sinuoso e inconcluso, 
Prof. Carlos Ascenso André; Unidade e diversidade do mundo lusofônico, Prof. Síl­
vio Elia; Edições críticas da lírica de Camões, Prof. Álvaro de Sá; As Rimas de 
Camões quatrocentos anos depois de publicadas, Prof. Leodegário A. de Azevedo 
Filho; Sobre o pensamento utópico na epopéia camoniana, Prof. Antônio Sérgio de 
Mendonça; Camões, o gigante Adamastor e os descobrimentos portugueses, Prof. 
Nadiá Paulo Ferreira; Concerto de Vozes-Desconcerto do Mundo: Camões e Mar­
t(n Moxa, Prof. Maria do Amparo Tavares Maleval; As sete tiragens da 1ª edição da 
lírica de Camões, Prof. Marina Machado Rodrigues; Camões, o Descobridor, Prof. 
Marina Cutman Tosta Paranhos. 

Esta série de estudos da obra camoniana, promovida pela Faculdade da Cida­
de, no transcurso da passagem do quarto centenário da primeira edição da Lírica, 
converteu-se num alto evento comemorativo de tão expressiva data da cultura luso­
brasileira. 

* 

Com o patrocínio da Câmara Municipal de Vila Nova do Famalicão, o Cen­
tro de Estudos Camilianos e a Casa-Museu de Camilo, contando também com o 
apoio da Fundação Cupertino de Miranda, promoveram um COLÓQUIO sobre A 

Mulher na Vida e Obra de Camilo, no período entre 19 e 21 de outubro do ano em 
curso. No elenco das eminentes figuras ligadas aos estudos camilianos, que partici­
param do COLÓQUIO com comunicações, podemos registrar as seguintes: Alexan­
dre Cabral, Aníbal Pinto de Castro, Antônio Cabral, João Bigotte Chorão, José 
Viale Moutinho, Maria Alzira Seixo, Maria Lúcia Lepecki, Maria Luísa de Paiva 
Boléo. Durante o COLÓQUIO, foram lançadas as seguintes edições comemorati­
vas: Roteiro Dramático dum profissional das Letras e Narrador, Tempo e Leitor na 
novela camiliana, respectivamente de Alexandre Cabral e Aníbal Pinto de Castro; 
edição fac-similada das seguintes obras de Ana Plácido: Luz coada por ferros e 
Herança de lágrimas, acompanhada de um estudo preliminar de Aníbal Pinto de 
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Castro. Esta iniciativa cultural insere-se no programa das Comemorações Nacionais 
do Centenário da morte de Ana Augusta Plácido ( 1895-1995). 

* 

Cumprindo a sua missão de manter sempre vivo o conhecimento largo e 
aprofundado da língua luso-brasileira, "porque quem não sabe não na estima", o 
Instituto de Língua Portuguesa, do Liceu Literário Português, promoveu, no perío­
do de 24 a 27 de outubro do corrente ano a sua 1 ª Semana de Estudos da Língua 
Portuguesa, sob a presidência do Dr. Edison Chini, Presidente do Liceu. A sessão 
inaugural foi aberta com a conferência do Dr. Antônio Gomes da Costa, que se 
ocupou, com a precisão e agudeza de sempre, o tema A Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa. As demais palestras foram proferidas pelos seguintes professo­
res e respectivos temas: Dino Preti (USP) Diálogo literário e realidade lingüística; 
Maria Filomena Gonçalves (Univ. de Évora) As idéias lingüísticas em Portugal no 
séc. XVIII; Heitor Megale (USP) A post-vulgata arturiana na Península Ibérica; 
Leodegário A. de Azevedo Filho (UFRJ) Algumas questões filológicas na lírica de 
Camões; Válter Kehdi (USP) Diretrizes gerais para elaboração de uma gramática 
descritiva; Maximiano de Carvalho e Silva (UFF) Camões, sempre!; Antônio Ge­
raldo da Cunha (FCRB) O vocabulário português: datações e retrodatações; Eva­
nildo Bechara (UERJ) A complementação nominal do verbo em português; Sílvio 
Elia (ILP) A negatividade em português. Houve ainda uma mesa-redonda sobre O 
recente acordo ortográfico luso-afro-brasileiro, com a participação dos professores 
Adriano da Gama Kury, Manuel Pinto Ribeiro e Dr. João Malaca Casteleiro, sob a 
presidência do Prof. Evanildo Bechara. Na sessão de encerramento, falou o Dr. João 
Malaca Casteleiro, da Universidade de Lisboa, sobre Perspectivas e futuro da luso­
fonia, tendo tido oportunidade de esclarecer com dados e pertinentes juízos de valor 
pontos ainda mal compreendidos ou mal assimilados da questão. 

Graças ao apoio que tem recebido, pôde, mais uma vez, o Instituto de Língua 
Portuguesa cumprir com êxito nova marca na rota que se traçou. 

* 

Por haver completado 70 anos de idade, deixou o Prof. Dr. Joaquim Veríssi­
mo Serrão as suas funções de Catedrático da Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa. Por esse motivo foi-lhe prestada expressiva homenagem pela Academia 
Portuguesa de História. Estiveram presentes membros do Governo, representações 
da Academia das Ciências, da Academia Nacional de Belas Artes e da Região da 
Galiza. O Prof. Veríssimo Serrão termina a sua missão acadêmica consagrado e 
aplaudido por colegas e alunos, dada a excelência de sua produção científica, do 
mais alto teor cultural. A sua História de Portugal, em doze alentados tomos, reviu 
e atualizou fatos e fastos de sua pátria e o situou com destaque na galeria dos mes­
tres que fizeram presente o passado português. Justíssima homenagem, não só ao 
docente universitário, mas também ao homem de princípios e padrão de vida digna, 
e não é demais sublinhar, sincero amigo do Brasil, país que mais de uma vez visitou. 

* 
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O Prof. Jean-Michel Massa, da Universidade de Rennes 2, França, está à 
frente de uma equipe em organização, que conta com o apoio da ULBRA e da 
FULP, cujo objetivo é a edição das obras completas de Machado de Assis. O Ma­
chado de Assis clássico, diz o Prof. Massa, consta de 25 a 30 vols.; a edição prevista 
irá a um pouco mais, pois conterá "tout le reste", mas os volurnes terão outra distri­
buição: a parte dita clássica será concentrada num só volume, a parte acrescentada 
ocupará mais de um volume, segundo critério que for adotado. "Não se trata de 
edição crítica nem apurada (savante), mas de uma edição informativa (informée). 
Os primeiros volumes deverão sair até o final do próximo ano de 1996; o final do 
ciclo está previsto para 1998 ou 1999. O Prof. Massa espera obter recursos dos 
governos interessados, instituições e fundações nacionais e estrangeiras, grandes 
empresas industriais. O Prof. Massa calcula em R$ 500,00 o custo da edição, quan­
tia que julga modesta. É também o que nos parece. 

* 

Confluência associa-se às justas homenagens à Prof' Doutora Maria Helena 
Rocha Pereira por ocasião de sua aposentadoria, depois de ter exercido uma ativi­
dade magisterial digna dos mais altos encômios não só pelo brilho e saber de sua 
cultura humanística, mas pela bagagem de sua produção acadêmica, reputada por 
excelente dentro e fora de Portugal. Nascida no Porto, na freguesua da Cedofeita, a 
3 de setembro de 1925, formou-se em Clássica em 1947, pela Universidade de 
Coimbra, com 17 valores e, depois de estudos em Oxford, foi aceita como assistente 
do catedrático Carlos Ventura, à época em que outro grande mestre de grego e latim 
de Coimbra, o Doutor Rebelo Gonçalves, se transferia para a Universidade de Lis­
boa. 

Em 1956 doutorou-se e mais adiante se torna a primeira mulher a conquistar 
a cátedra em Portugal, já que D. Carolina Miachaelis de Vasconcelos o foi como 
convidada. 

Seu prestígio cultural e acadêmico está consubstanciado nos dois recentes 
volumes de Biblos dedicados em sua homenagem, em que se reúnem trabalhos de 
seus colegas e discípulos nacionais e internacionais. 

Se se admiram na Doutora Rocha Pereira sua profunda erudição e seu magis­
tério exemplar, eles não se avantajam aos dotes de figura humana da Colega e Ami­
ga. Por tudo isto, a reforma vai desobrigá-la de uma atividade mais rotineira para 
permitir-lhe assumir compromissos culturais dentro e fora do país; assim é que ins­
tituições brasileiras já intensificaram seus laços com a Mestra, que nos visitará, com 
mais freqüência, na qualidade de Professor Visitante. 

Parabéns, portanto, à Doutora Rocha Pereira! 

* 

Confluência com grande satisfação registra a notícia de que o Conselho Uni­
versitário da Universidade Federal Fluminense, na sessão realizada em 30 de agosto 
último, aprovou aos Professores Doutores Eugenia Coseriu (catedrático da Univer­
sidade de Tübingen), José Gonçalo Herculano de Carvalho (catedrático da Univer-
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sidade de Coimbra) e José van den Besselaar (catedrático da Universidade Católica 
de Nimega), este último postumamente, a indicação do título de "Doutor Honoris 
Causa". 

Já meses antes a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) havia 
aprovado o mesmo honroso título ao Prof. Doutor Eugenio Coseriu, constituindo-se 
na primeira Universidade da língua portuguesa em conceder ao ilustre linguista da 
Universidade de Tübingen a referida distinção acadêmica. 

* 

Confluência congratula-se com o Prof. Maximiano de Carvalho e Silva pela 
passagem dos 50 anos de seu magistério. Foi aos 15 de março de 1945, no verdor de 
seus dezoito anos, que o ilustre colega se iniciou como professor de Português, no 
Instituto Menino de Jesus, por honroso convite de seu mestre nesse mesmo Institu­
to, o Prof. Artur Machado Paupério. À chama vocacional do magistério aliou-se a 
boa formação universitária, haurida na antiga Faculdade Nacional de Filosofia da 
Universidade do Brasil, por onde se diplomou em 1947, à sombra de professores 
que lhe marcaram indelevelmente o gosto das disciplinas lingüísticas e os campos 
de predileção em que se ia de tornar respeitado, Sousa da Silveira e Gladstone Cha­
ves de Melo. Seus dotes de liderança e administrador o levaram a ocupar posições 
de relevo no Instituto de Letras da Universidade Federal Fluminense, entre as quais 
a de diretor do Instituto de Letras, a de Presidente da Comissão de Pós-Graduação 
e a de coordenador de acordo entre a UFF e a Universidade de Estudos Estrangeiros 
de Kyoto, no Japão. É na Filologia entendida como Crítica Textual, cadeira da qual 
foi o primeiro titular na UFF, que está o maior campo de atuação do Prof. Maximia­
no, e nele devemos-lhe edições do mais alto valor pelo método adotado e pelas 
anotações preciosas. Mais recentemente, convidado pelo Prof. Sílvio Elia e pelo 
Presidente do Liceu Literário Português, integra desde o início o Instituto de Língua 
Portuguesa com o verdor dos dezoito anos e com a competência e a dignidade reve­
ladas nessa rica e longa atividade magisterial. 

*** 




